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CONVITE

S. etc. n snr. presidenlo da pro-
tinci,, tendo ile mandar celebrar no
lliu Kl ilu curronlu umn uiissii pelo
descinon otirrrin d» oxnl, snr. vis-
condo ilu llaiiiio, ministro tlu agri-
cultura, commercio c obras jiubli-
cns. lallocido nu Colo du luiporio,
manda convidar a todos cs iinipre-
gados poblicos geraes o provincia os,
autoridades c,:olosiailic,,s. civis c
militares rosi,lentes ml capital pnra
assistirem á osso neto, quu devora
ler lugnras 7 u 1/2 horas do indi-
cadodia.

. LT.rclaria do governo do Sergipe
em 13 <luEetti.nL.ro .lo 1872.

O secretario interino-Oscím do
Oliveira Cardoso,

arte ornem,.
S0VG11H0 D» ÍMlOVINCIi

i:«ii«tit«nt« <i» «««fito «íti tiiu
1 ile Me.emhrii «J« IH"H.

1.' secçilo.—A' Ihesouraria ,le la-
ziniilii, ilecltiriindo que mio obstun-
lo as ponderações apresentadas om
seu ollicio du lioillein. pelos i|naes
eiileiidu não deter png.ir u aceres
si,nu du viuiciiiienlos concedido nos
üllicincs da aruiuiliie classes nilu.-
xus em sortiço nuslii provincia. in
liste pelo cumprililellto da ordem
Iransmillidii pur ollicio II. 38. de
3IId'ust,linez, unia vez que essa
drapeia deve ser clíeclumla sob res-
poiiii.biliil..tlo Ja presidência.

A' lliosuuniria provinoial.mnn-
diinilo pagara Arislirlcs da -Silvei-
ra Fontes a quantia do 1.33ÍÍ9ÍÍ32
rs., importância da C prcslm-io pnr
ello vencida do 1° do mnio uu ulti-
mu de juiilni do corrente anuo, cnmo
conlracliiiite dn illuiiiiiioção pulili-
ca ilosla cidade,

A' mosmn, couiiniiriicando lor
por despacho ile hoje .mutilado que
sejam pagos a ex-professora de Ja-
paraliibn, II. Conslunçn Carolina de
Souza, pola mesma tliosournria. os
seus venciinonliis nilo só de 25 _ 28
du abril iillimo, lontpo decorrido
enlre a sua remoção para o ttosario
e n rtíCf)pi;..oda respectiva commu-
uicaçAo, sonflo lambem oi quo per
tonircin oo periodj da licença, que

Itie foí concedida ultimatnunto, vou-
cíiiigu.üs de quo a dila professora
não foi aiiidii iiidemuismlri,

A' uiesni i. duclnniudo ler nos-
ia data defoi-iili, ii |iulii.'i'lo,lu l.auliu-
rei Manuel l.uii Azoieilo d Iraujo,
proprietário da lyjiograpltia do
Jornal do Aracaju, mandando pa-
gnr-llio n importunei,! om quo
im ,i,aliaria n ini|,r,n.i:',o ilm Iriiiu
lima constantes dn rulni.-iloqilusu II,o
envia, impressão tu ita pnr aquelle
estaheloiMui 'utn alem do ntimcro á
que ú obrigada pulo respeclivo cou-
Inicio.

V mesma, mandando entregai
ii José .Igosliuhu du .Nusciniuulo,
conlracliinl,) d.i obra dn casa 'les
linadit ao athcueti, a iuiporlancia
da t* prestação do respectivo con
troei,).

Ao LMpit.1i) do porlo, declaran
ilo licar sciente do 11.1 u frngio da cs
culta iiuoional Livrarão nos baixio.*
Io Mungue-seccu, o do modo porque
levo lugar essu sinistro.

Ao mesmo, declarando licar
lo do haver sido vistoriado e

julgado prompto no dia 2 dn cor-
rente o vnpor Japaraluba, quo si
lusliua íi uavegaiç.io dos rins fumou-
ía o Japaraluba, -¦ Cnnmunieou -si

ií tliesouraria de- fuzuiida.
2.'secçrto. -Porlaria, nomeando,

sob proposta do dr. juiz dc direito
iriuo ila comarca do Lagarto, o

cidadão Pedi" (.ui; Amido pura <
cargo do adjuucto do promotor pu
blico tia mesma comarca, no termo
Ins Campos, o o cidadão Antônio

í-tnygdio de.Soti/a para igual cargo
uo terno du Itabaiaiiinha. — PÍzü
ratn-se as necessárias eummunica
ÇÚU3.

Idem, concedendo ao bacliare
Manoirl di. Lemos Suiiza Machado a

raçiiio que roquereo docar_
do promolor publico da comarca
di Própria. -Idem, idem.

—•Idem, nomeando o hacliarel
Manoel Cardoso Vieira tio Mello
para exercer o lugar de promolor
publico da comarca de Própria.—
Idem, idíNii.

Ao direclor da instrucção pu-
blica, atithnrisiindn á fazer a acqui-
•.içãn dos objectos constantes da ru-
lação ipiu veio junta ao sou ollicio
delimitem, ou nesta capital, ou na
Bahia, conforme tor mais conveni-
ente. apresentando cm lempo ti con
lu das despezas para sur paga pula
tliesouraria provincial.

Ao presidente da câmara mu-
nicipal do Itabaiana, declarando
lor recebido as copias authontiea.
dus actas das eleições de oloitorc:
procedidas na mesma villa e na fro
guezia do campo do Urilto.

3 'sucção. —Ao chefe dc policia
acotisiuido a recepção de seu ollicio
dc 'd\ do mez lindo, em que Iras ac
conhecimento tia presidência o fdc-
Io de achar-se detido na cadeia dus
ta capital um escravo abandonado
pelo senhor, por invalido, e a oir-
cuiustaiicia tle estar o mesmo necos-
sittmdü de serio tralamenlo, por tor
a sua stiude cm grave perigo, do-
clara que faça reeulhor o dito es-
cravo ao hospital da caridade, oíü-
ciando ao seu senhor parti rucubel o
tio praso de KO dias, lindo o qual
sora considerado livre, em visla do
quo tliãpõuo !} V do arl. O" da lei
n. 3040 ilti 28 du selomliro do 1871.

— Ao nioitno, declarando ler ex-

pedido ordum á Ihesouraria provin
ciai para providui.ciáf tio s mlido
do serem pagos cs prül* dos venci
illonlns ilns prnciis ,1 ustiioriilus no
villa de liniu.i i'nslor.,, coiiíorino
solicili, o roípoctivu ilulug.liln um
ollicio ilu iltlil'. in ri. lin Io -\tetu
sonlido es pedi o se ordem á thesou
raria pro. tncial,

• to nisui, , 'luuliiranl . li-,ir
inloirndodu lin, r o - ijuii-i l-.r .
tel.-ius ilu ItuíI.h, o, 11111 ml mio
d-, ilost.-icnnl nilo o .11 -pio du po-
licia do termo do Itabaiana, caplu
rndo ii uri,uio-.,,,,tu ni ri" Manuel
l-'r.luoiscu ,11 i'.,1,1,1. u'"iri¦"' 1-, por
tlunocldo Victor pron muiado no
arl inrl-l i o--l criiiimil.

— Vodulci.ii lu il" p,licia d: lia-
por.iu.;.'!. Josó 1'rancisc i I inheiio,
ducliiraudueui resposta ao seu oitirio
de i do corronlo qne noiln dnln es-
pode ordens jo cornai indanlo du
corpo policial para f.tz""S"g tir para

s. mi'., julga indisputisivul p ira um-
nu te o-.;.) o ilti ordem publica , por
oceasião Ja eleição do 7 de selem-
bro.

A prosidoneia coiifi id i no seu
critério e pruduncin, espera que s.
me. empregara lo los us m;ios pa-
ciíicosiio sen alcance para evitar
qualquer desordem garantindo a
plena liberdade do vão, que cum-
pre seja respeitada.
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sul) sna responsabilidade o credito
ilo 7;"-Ll8»ãl rs , alim de o-.nqJo
lar a iuiporlancia porque foi con-
Iniciada u edificação ila casa do
alheiiiju sergipense — Hemulleu st
copiada mesma portaria a thesou-
rurici provincial.

2.' secção.-—Portaria, nomeando
o lincharei 1'edro Antônio du Olivei-
ra llibciro paru n cargo de promo-
tor publico da comarca dc L.iran'ei

lM7.eraui-se as nocessariiis
coinuitiuicações.

—Ao dr. juiz dc direilo interino
da comarca do Lagarto, aceusando
a recepção dos mappas parciaes dos
trabalhos do juiz municipal do ter-
mo de ItalKiianiuIia c do promotor
publico da mesma coutarei. reUili-
vos ao l'süin-íslro do corrente anno,
exigindo o mappa que diz respeito
aos trabalhos de seu juizo.--Ao orcypresle da 2' comarca
ecclesiaslica, declarando licar intei-
rado de ter sido nomeado o rv.i.
João José Henrique nrcypresto da
i'comarca ecclesiaslica dosta pro-
vincia.

—Ao juii.de paz, presidente da
mesa parochial da froguezia .lu Pa-
calubü, decliraudo licar sciente de
lur terminado em 2'1 do mez passa-
do os trabalhos ila eleição ile eloi
lores da mesma freguezia,bem comi'
de ter corrido pLieiduin.iile o pru
cesso eleitoral.

A'mesa parochial da fregue/.ia
do lluquim, aceusando a recepção
das copias das nelas du eleição á
que nlli mamai) lu so procedeu na
mesma froguezia, a (pin! correu cnm
regulai idade u sem a incitor altura
uão dc ordum.

A' ca mnn. municipal da cidade
de Maroim, declarando licar de pos-
se das copias nuthütilicas das ãclas
.1.1 clciçlo Jc eleitores il que olli

-A' mesma, mandando entregar
Compus Cnineroii .v. C, empreza-

i ts ila navegação á vapor nus rios
'oiiiongii cJapliraUibu, a barca du
icuijò-io destinada aoseriiçoda
uusina navegaçio.

A mesma,mandandoenlregará
ite- Jo Uorrosfimenlol filho, 113011-

10 do pinpreíii 1H11i.1l. aquunlio Ju
S-teMors, iuiporlancia du sub vou-
çao dn me/ de julho próximo lindo.

—A' mesm i, mandando que. in
do|ieililuulo dc mais coniniuilicociui
s-.Jirc ler a professora do llosurio,
11 r.onslança Carolina do Souza, en-
liado nu gósoda licença quo íiie foi
cuncodiila uUiiiiíuiieníe, ciimpru a
ordem da presidência n. õli de í
deste mez.

Ao agente da companhia lia-
hiniin, 111.111don.lo providenciar no
sentido de serem transportados para
cala capilal no 1" vupor que partir
du llidiiii. Ires grades ,1c (urro quo
olli foram cinoiuinoiHlu-Ins pura a
codehi ilo.-t.' cidade.- Declarou-se
ao engenheiro da provincia.'2,' secção.—Portaria, concedeu-
do ao cidadã" Leoucio Utictles ll.ir-
run,, ,, exonerarão qua peilio do
cargo do i supplenlo do juiz muni-

ipul od'orph.lusdo termo de Villa-
Nova, u nomeando o cidadão ban-
rindo do S. tioiivoiilurn Serra pura
oecupar o lugur de d supplenlo do
mesmo juiz municipal em stibsti-
luiç.lo ao cidadão que pnrn elle
fòrn aulorioriuentenomeiido, o qual
passo a ..ocupar o de •>' supplon-
le.--tMzerain-se as necessárias com-
muuicações,

—Ao juiz municipal supplenlo de
do S.inlo Amaro, dr. Uaymuiidu Va-
iois üalvito, liuclariiudo um reposta
,10 sou ollicio do te!.' corronlo, que
ncairn de providencia, no sonlido
do seguirem para a mesma villa 10
praças eommiiniladus pelo otficial
pur íí. uic. indicado, alim de garan-
tira urdem publico, caso preteit-

do Campus, declarai
se das copias das actas da eleição
ullimmiiimlü procsdidii tm mesma
villa, e inteirado do qun durante o
processo eleiloral nciiliuma oceur-
rencia se deu que alterasse a sua
urdem c regularidade.

— A' musa parochial di freguezia
¦Ir N. S da Victoria, declarando ti-
(..ir de posse da copi i ili acla da
eleição a qiiij ultimarnenlfl se pro-
cedeu na mesma 1'rogiiuzia.

-A' musa pirochial da fteguena
1 is Campos, declarando licar scieu-

tr; do lerem terminado cm 21 du
correnie os Ira ba! lins tia eleição de
eleilores ila mesmi freguezia, o bum
assim du haver reina lo durante o
processo eleitoral boa ordem n m-
gularidade. — .liüía/is. mitiaiidis a
mesa parochial do liurii.

!):* secção,— Poriarin, exoneran-'i 
proposta dn ilr. chefe de po-

por conveniência do serviço
;o, o ;t supplente tia delega-
'lermo de Maroim. Hriideneio

Constancio da Cnnlui lirítlo, a no-
indo para substilu.il o o cidadão

Manoel Parreira IMas Uma —Com-
nunteou-so a > dr. chefe rle policia,
juviando o respectivo Lilulo,
b_x|)titlicnte tlu sei-retafio iludiu

",le Setembro ile 1<SÍÍ

Circular as câmaras municipaes,
[ratismillindo du ordem da s c\c.
o snr, presidente dn província um
exemplar impresso do reUiU.ru. com
que no diu Íti de juulio do corrento
anno o exm, snr. dr. Alvares de
Uovedo Mace-lo entregou a admi-
uis.ração desta provincia ao umui.
snr. dr, Joaquim líento du Oliveira
júnior. —Idêntica aos juizes dedi-
reito, nus juizes municipaes, uos
promotores públicos, ao direclor

ta instrucçào publica, ao inspi-ctor
do saude publica, aos arcypresles ô
uo 1' seci-ctario Ja usssnililéo pro-
vincial-

— Ao dr, Alexandre Pinlo Lobão,
clarando que s. exc. o snr. pro-

sidente da proviucia manda convi-
s. s. para uma reunião no pa-

Uicio do governo boje ns ü botas da
tarde, sobre objecto concernente á
lommissão tlu que s. s, faz parte.—

Idênticos aos sins. drs. Manoel Luiz
Azevedo do Araújo, José Martins
Ponios, Uo/endo Maurício Lobo o
Daniel Caetano da Silva Campos,
membros da commissão directora
da exposição provincial.

Aodr, Amcrico Alvares Gui ma-
rães, declarando lor s. c.\c, o snr.
presidente do proviucia resolvido
crear nesta capital nina sociedada
propagadora da instruee/iu publica,
equeu mesmo exm. snr. manda
convidar á s, s. para uma cunferuti-*
cia acerca iPesse objecto um uma
das salas do palácio do governo ás
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fi horas du larde do dia 7 do cor-

run to — Idênticos ii diversas pessoas
du capilal.

A' thesourniia provincial, cnvi-

ondo de oi-deni de s. uso o snr.

firesideiitu d,i provincia quatro n\-
euipliiros itnprossos do lieg. provin
ciai n. 25 do 

'ii de julho próximo
lindo.

Ilostinulins di» iliu _ ilo Sott»u_
Eli'» ll. 181.1

Campes (.a morou A C ', empreza-

fios da ntiveguçílo dos rios Pu ium-

(ííi o Japiiralubn caimlisados entre

St,desejando dar começo ns diíloivn-
tos obras de oscavaçAo, pedindo a

entrega dn rospecdivti b noa com a

possivel proinp.idãii, vUtoestar pro-
XÍmii a saíra, bem como licar a cai-

pu da empresa por força do con-
Inicio ile IDdeihv.euibrúde 1871) n

policia o couserva^Au dos ditos i i">

e canal o t]ue spja ordenado a mis

pensão da quaesquor trabullnw desla
naturesti por parte dosoiicarre.^ados
da provincia, visto estar obrigada
a finproza. —Comu requerem, logo

que so 111 <ja a eiUrega a thosourn-
ria provincial,

Luiz Curiós dnSilvn Lisboa, nlll-

ciai do 1' sei-eão da iecrotiifia do

gon nio, tendo substituído au res-

pe.:t,.3i cheio ilo 2n du mnio deste
ti mm :i 

'}:> ~e de !T du junho n 21

pedindo o pagamento da graliliea
çào a que livor direito.— Informe o
snr. iuspector da lliesouraria pro-
vincial

IPuroiisa-nus esses apuros da Inglftl
oppaaleluiiisln.

Ontlu a victnrlfi foi impossível, não
liuuvo eleição : a liberdade fui niulis-
nula nela policia, a urna devia ler sido
violada, o os maiores escândalos (oram

vuriiii iniiiiornl, quo belle/as horríveis
dVsla silua. cnrruplora I

Onde a vii i.oi.l foi, porei,,, procla-
ma Ia, a, lei im tespeild'  ordem
mantida, a poliria cumpriu o seu ikvur,

as rvrla-niiiiies foram pmui|,la,nrlllo ai-
leu li,le, pelu presidem,: dn pcolillcill
mesmo distante, e a liberdade do Vutu

i Ia Mui i mo
os di.,picsil.iar,1o pr.ilei-luiai

ri!:, l.ius!
Til.le lêem if. doivolirnlo, !
O Jnpnnt 4- ¦Üvmijj taclèa

do

nl:. , lalu

ILutli.açih.
an le seulpa de suas lulas inles-

lons, o guardo a,.,a lusl.uia dns 150
votos pam os bons tempos a n qno tm
cidade,, d tolhido o ingrosic, „„ lonqilo,
o i, livre csoieicio ,1" iliu-,i, publico C
abafado pelos ai ms da snldadcca de-
selifieiulll que aponta a bajonclo solne
os pellns conservadores.
Inlelizineiile esses leinpns liôn dc vol-

tare nsproli gonislasd'essas fne.isaiu-
da vivi ;d o palpitam de precuco eutliu-
siasmo pela bacchaiiiil queja sonliaui.

IJuoulu a nós, a geiier.isidado ijiinli-
nnarti a _( a moé Ia com que havemos
sempre, do pagar a esses devedores iil-

, L111 íl IIA (i O
Llcii/ão llltllliri]t:il <í.» \r,tc;ijii

((Alguns liberaes residentes nesta ra-

pilai resolveram comparecer ;i eleito
municipal paru ftxcahsal-it. 11

Sào eslas as palavras de que se serviu
o órgão liberal para noticiar o trium-

pho, que coube au partido conservador
no ultimo ph-ito; entretanto, não con-
vindo confessar a derrota do seu par-
tido, o mesmo orgíio alarga-se em nar-
Mções influis, phantasia violências, lor-
lia-se eclio das aloivosias do um tardio

protesto , o concluo asseverando que ,
comparecendo apenas a quarta parte
dos cidadãos qualificados, o orna peque-
lia porção de seu partido , os conserva-
dores, mio obstante , so consideraram
legitimamonio dorroiadus 1

Não se sabe o que inais admirar, nos
trechos incohurenlcs e vacillantes do
Jornal do Sergipe; so as reservas o pre-
cauções desde logo annuncindas para
suavisar os desgostos da derrota de seus
Correliginnarius, em uma eleição calca-
ladumonte Livre, ou de sua sanla sim-

pliciilade em contossar s abstenção da

grande maioria do seu partido, quandu
revi lou quo apenas uma pequena por-
çâo d,elle compareceu para /isculitar o

procci-MO eleitoral, que não devia cor-
rtr unicamente d mercê doa domina-
dorc-i.

0 ur^ào oppnsicionista sente os re-
morsos do irai quo faz a verdade, e
longe de arripiar carreira a seus pluiius,
coudemna-se , ainda qoe levando a
todas as consciências a convicção da
derrota do seus adeptos.

Aprecie-se o modo bizarro porque se
manifesta esse triste modelo das eolie-
reneias, quandu compara o resultadu
dn eleição om outras parochias da pro-
vincia com o da que se procedeu na ca-

pitai.
Aqui o a virtoria conquistada polo

prestigio da policia, a.i violações prnl'
cadas e por ella auxiliadas , .1 fuce do

yoverno da provincia, que Indo tolera.
Ali (mu llaporanga,1 , é a libor.ladi

do voto garantida, alei observada, t
¦ Ir. cheP* de policia mantendo a ordem
e o presidente dn provincia atloodendo

promptainente ás reclamações que llio
furam feitas 1

Aqui è n policia, ,5 cargo do delegado
o snr. Anlunio Carrascuza, liberai co-

rhooido e da confiança de seu partido,
mi vi liando actos revoltantes, c empre-

gaodo o seu prestigio pnra a victoria tle
uma bacchaoal: alli é o snr. dr. elude
de policia conservador, em quem os li-
berans não confiam, mantendo a ordem,

garantindo a libcrdadu do voto e fazeu-
do íespeitar a lei!...

¦ >

!íc'qüe'
IlulelTi
<ill lllll
te iclacul.i de

lllll) ,l'l„|,
lenla.le.
u-llle a c

impo

... qu,

assistirem a eu poste àn, Bunnitlinlo-lliüíi
ns melliLiriM cunimudiilades de que |)os-
sa ella dispor.

lli pratos, salvas, bnndeijas o oulnis

pegai quo forem conliadns il cointtih&iVi

proinelto ella qne serão liuhiieiile etiln-

gues nu dia iiDinnlialo, devendo Cllilfl
vdiilbi, levar a Urina du sou dono,

EtolcjllO.—ilcsiillaiindaeleieíi,
para vereadores o juizes de paz das paio
chias da capilal, Jlaruiu, o Siuilo Amai,,.

1'AUOr.lllA DA C.VIUTAL

iam, („--.,

I Pr. Manoel icciial.ui-
minis 188 volos

2 llr. Manoel l.iiii Aaove-
iln .l-.liaiijo .... 187 >,

11 llr. Ainciicn Alvares
r.uimaiàcs ISO ,'

, i..3pl„inA„l„„in,loaqui„,
l'i,ilo l.i.lião. . . . 178 ii

II lilian.i .1. Soledade, . 173 a
li Miijui Anlonio 1'odio

Slacliadu ,1'Arailjo. . . 171 ,,
Tenenle 1'aulillo Josti do
11 -ii lim 173 a
Si,uuo Ilibei,.. Pnnlos. Ill ,,

11 1'edio Uiri-oto Ja Silva. 172 »

NOTICIÁRIO
\'iipor.- Seguiu anto bontem

para a IíjIii.i o vapor nacional Ih-ajan-

ça, quo entrara neste porto no diti
(interior ao de sua sabida.

__ s> -soei a y fio propaga-
tloj/u Ua iust-Pu-uva^o —A
conuiiis-jãu encarregada polo exm. sur.

presidente da província do orgüiiisar o
projuelo dos ¦Lslatutos da Assouiação
Propagadora da inxtrucção , toudo
concluído o seu trabalho, convida a lo-
dus os senhores quo jd se acham ins-
eriplos uu quo su quizorem inscrever
cumo seus sócios para a discussão do*
mesmos Estatutos, a qual deve ter eu-
meçu amanhã as 11 huras du dia um
uma dus salas do Alliolieu _ergipeUi.u,
.Não precisunius de encarecer u ubjecto
.la reiitiiiiii, paia quu não se laça espo-
ror o maiur concurso.

A inslrucçàa publica ej n grande quês-
lão da acluulidado, dc cuja solução de-

pendo,,: u nior-roso e ougl-audecimeu-
io Cos povos, c os sergipanos Sentem-

par,] quu inüilToreutes e som aspirações
uão puimaneçíiiu ante o movimento ci-
uluaJor quu su Ihus im prime.

Venham us graudes osfurçus e o fu-
luro su oacarroyariS de recolher us dos-

pujus.
tesUírragiO — tuiifirmando-so

(iur oominuiiie.ii,:õi:s ollieiaes a iiotieia
Ju falleeimeule uo viseundu do Lluuua,
iiiinisiru e secretario d'eslado dos ne-
gucios da agricultura, commciüio e o-
Uias publicas, o txm, sur. presidente
da província manda suffragar a alma du
illustro linauu com uma missa cum íi
bei-a me ua uuilriz (Justa cidade iís 7 1;
horas do dia 10 du corrente.

iNo logar eoinpeleule saa o convite
ofiicial para esse neto religioso, ülevt
uma pleno por íiluia do liuadu, sigoili
ca apreço ao nierccimeulu do illusln
tiuaUu, nãu contestado pur nenhum do:
seus advursnries c um di:vor do enridedu
u religião, que ií todos cumpre con-

gregar.
J__oilao.—'Devendo ter logar un

grando leilão de prenda-;, euulios ub-

jectos, na noule du dumiugu lado cor-
rente, para cum u seu produeto ser of-
foreeido um diadema ii Imagoni il.i Si
nlior lioui Jesus dos 1'iissus, cuja festa
colibra-sti u'dijuiíIIü dia ; a eonnnissào
incumbida do mesmo , não tú peile íl
todas as possuas que quiz-ü-em euncor-
ror para um lilu importante lim , o es-

pecinl obséquio tln mandarem suas of-
1'ortas no dÍnaiinuncÍado para a ca«a do
iur. Marlinlio Jesé i\u l.ima Coelho ,
cm frente a rapella do S. Salvador, co
ino convida üs umiis. famílias, para

.Mlpjll-IIÍM

1 Aiferes Alrebidiles Au-

giisln Vil Mas. . .
Ido pllolinu lleuriqiio ,1a

I Capii lòaiii Jo
'le 9(1
A,feios III ro Un l,i.
does ila Cosia ... lli
Anlonio Alves li.ono--. itl

li .Vlleios lleiciilauí, in-
anu dil ('., Samnngu, . S!)

Juse Ailiino dc Muura. SS
Capim,, Anlonio Manuel

e Sallcs St,
'J Ten, nle Manoel Ja Sil-

va llosa ' . Sõ
Segiioin-50 :
nenle-eoruiiel Jusé Ctir-
los de N.iseiim-uln. . . ~o

José llodrisues ll. Coelho. 7:1
José ulegiuio ,lc Souza. . 73
Salvador du liuvs sonza
ilr.in.Iio  73

Capitão Arnobiü Afio de
Alcântara 70

Manoel ll.dellainisjuniiir. llil
Josd de B. Paes c Almeida. U«
Dr. SatidiodoB. iimenlel. ti;l
Jose Antônio Peivoto. . lil

E oulros do voliiiài) inferior.
Juizes dl Paz

l-Dr, Manoel 1'creiia tun-
,,'JUàes 181

•X Urbano Joaquim Sole-
dü,Io 177

3 Capitão Francisco Jose
do Coes I7.i', l'oib-0 Uari-olo da Silio, 172

Sopphnto-
1 Capitão AntouioJonquim

iiuln I.eliii.i. ... 99
•2 Jusé Albino .le .Munia. 98
3 Pedro C.Maitins IVnoa. Hu
'. Antônio Alves liamos. 113

Scguein-so :
Jusé )1. Macliailn ,1'Anujo 71
Capitão Josd Pinto da Cruz- 7U
iemanilo Maneei lie burros. 113
Joaé de 11. 1'imonlel 1'illio. Ü2

lí outros monos votados.
pAiiUiaiu m: M.viuiim

Vereadores

Coronel Antônio Jusé Per-
nandes do llarins. . .

Capilllo Manuel Moreira de
Souza Macieira . . .

.Mnjnr Kiieu Prulextiito da
Konseca 

Tenente coronel Luiz Cor-
reia do .Meneses . . .

Tenente Autonio 1'reirc de
Seabra lemos. . . .

Aiferes JosiiQuiiitiliniio da
Ponseca 

Manuel Fi-eiro lliis l.ima .
1'icenle Jusé do lloiiilíui .
Joàij Barbeza dos .Santos ,

Ji.tizcs tie Paz

Capitão Anlonio Coelho Bar

517 voins

SU7

300

305

501

183
¦'t 7 2

ello
Capitão Anlonio Saturnino

Lima Cortes . .
Tenente Pedro Celestino de

Itesende Nogueira . .
Capilão Joaquim Josó tios

Santos 

1'AROGUIA DB SANiO AjlAhO
V areado res

Dr. Ü.iymundo du Valois
Ciilvio. 400

Jusliuo José Fiírreira. . 3'Ji)

ollõ

501

5U2

«98

3 l.iii/, (innçalvüs ilo Mello. 3S7
'. 1'oiliai l.uiz do li.) s. . llS.i

Jns,i 1'eri'ira Migalh.!,'
I! Joaquim llarlinra Monr
7 llniuioiosJ. llilcncou,

;is;l
::si
370

iiii
lUii
.1111)

./,„;•,¦ d- Ciz

1 .Insí l.ui! do lüics. . .
i Jesé Pereira Mapalhòcs.
3 l.uiz lioncilves de Mello.

', Manoel Cm, lilu lie In-

unes d» Cosia C,i|Md„cio.

Ilesnllailn da eloie.iu de eloilore

parochidsdoCanipn dulliillo o l'rci

P.Mioe.niA no Campo nu Diutt

, lio I l-il-l ll

Aiitnnio Rodrigues Pereira
Manoel iloocleciano de ,11-

353 voLi
350 -

li.iiieiM-o Anlnnin Passos. 3.7
Engciiio José de Andrade 111 .

Anliinir, Joaquim dn Silva, lll-l
Manoel Viclor da funseca. nil
l.iie Pulam do,Santos üu,
hi„iii7.i„ José ile Coes . 339
Anlunio laviii-os de Al-

Manoel iliniz. Viriia, . 11:17
liil.iniu J.ee .ie.l -.o, . 3110
Jllilllias de Jesus Mr-lli. ll:>:l
leiiiiri.ijoscila imisica 313
ll.i„ui|.,,ii .1..-. ,;., Ilair.a. -r. ,
Manoel An- nnli' l'assus 2.,li

1'AIUICIIIA Ui. iiiiiriiiv

CirainicnJailur Padre Mi-

gild de A. S. Ilauialh.i. IOS.
CapilíO Jesé Selei., du
tines 1083

Teiiuile ,,,,,u,l .1.3,1 José
do Madeiro Chaves. 108-2

Cosiam Koilrigues ,la Ce,-
13 1,'iie.i 1080

Capiláo Aul.mii, Ja,.', Je
Molcicn Chaves . . 1079

CapiUIO Um gllS A. Ma-
.-hall 1077

Ciptliiii J.iã.i José dc Me-
ileiro Chaves Junior, III7G

Capiláo humiugns I). Cu-

QipiiaoJoscÀnúmmde !1.
Chaves 1072

Tcnenlo Jn,é Maiinlm ile
SlUIZII .\llllOS .... 1070 a

Aiferes José Uomos Mina lotil) »
Ti ile Anluie. II. ri, ia-

negililn da Silva . . I(,,,7 .
Tenci.te J.iiiu .Ne|liinu.:ellil

dc KiguiTDilo. ¦ ¦ 1015o -
AlfercsJosuiiin .|.,S. Villar 10113 »
Aiferes Cheinl ino Manoel

du Sacramento . , 10(11 n
Aiferes Anlonio I'. Chaves IUÕU -
Aiferes Malliicl Cozaiio do

Siicramenlo llorea , 1057 »
Jusé Manoel da li,,-,, . 101,5 .
Tcnenlo Manoel li, Ligues

da lincha 1051 »
Juse Ciilosiuis T. Turres. IOe.3 ¦
Aliercs Juse .üaonol do 11.
Iduin 11131 '.

f.-lix José dn Cosia, . I03U »
Alicies Manoel Vieira .le

ilgocircilo 1019 »
Autonio Curroio dos Sanlos 10.S »
Anlonio da lincha Vieira 1010 a
Manoel 1'roc .pio du Mello. Itl 15 ,.
Jcsuino 'filies 

da Cuiz. I01Ü a
Viciai José de Sanll, Ilesa. 1011 ,,
Alfaies llellinu i. de Mello 1010 »
MaiinelViciraileSaul-Anila 10JS »
Capitão Anlonio dus Soutos

Moura 111:17 »
liralolino Miguel .losSalilos 1033 »
João llayniundo de Mello

Junior 1033 »
José da lincha iltTiiti 1.1,1c 1032 .'
Jiiàu l.upes i!e Suu-za . Iil.io a
Anlonio ieiieiia de Cuias 102S i,
IlavmnoiloTclIosUirieUo. 1027 a
Manoel Joaquioi de Soma

e Silva |,)2,i a
Elias du Custa llorea . I02i »
Manoel Joaquim do Carmo 1023 »
Manuel José Alves l.ima 1022 ,,

E);'íIcjii;htíps «Io snr. liamliel
tá, nltíai;'. •.¦alijai».—lie iim.i corres
(joiiclciuiin ile l'ni'is tr.uiscrevoiuod o segutnlo

<i Nilo suriiroliemlci-Bi os meus leitores di-
zenilo-llios que o snr. ünitibetlii oxclue al»*o-

educ-, eU«
t)'csla ve/. f(
su.i piiilosníiliiu jnisiliva, líeclaraiidJD .pi; c.-í
fia uo niuaiio seiiHo uma r,ui:!ii. unia -ll, r ¦
na iliffiiii verdadeiraiiieula ilns nossas -i;l. .u
Stll-S, tio 1K1SSU l'_ilCÍli), l!.|i II ?i.lS t.,l'3n, >,.
lias nossas suliciUtdcs: é a «scieucla! n'

• Fique-se sabendo qiteosnr. Gamtwlb
atlicu. tstas palavras serio íalaes i popul

riiM«th ibf.Ilout-IIii
p-itiu...! * n<. «er qm

iMhÇl'. lm IoiIj* M :
i*. 3« pciin-ii! UflIllM»,
ti» N rie, u rcpuliSiei* I

tníhliui, i-jiit-, im lii
A« 'iil.li.'

iodai (-«U* il.ieòcs. repil", <|i' 
i___t

L>l>
n,n tiiilli. r n
Ilia rm Dií-

paii.ü \i« se |¦ _
nienle itn q=Hí " >i
|nrd"'iv Jiijili-r .1,

poilira
..in. pa

"I-i"

.'lil lli II li

rsotlolii!. CIO l'.lll'up,l
lilt.VX-flRETASIl v —Oí jornai s de l.nn

!„•. t,ll..m larga,r.e,,lo snhr nipros-
IÍ.iiii iraiKv/ !¦ d" l.nto governativo do

pr.^lle;il_ -1,1 repiihíiea ,',i que se il. 13

loa. !!. r.p,l.di,I 15 i
(iulit'1 1: .i« di. <|Hi' ei.

M-lirluTi. en.jno-li.: O,
Tr 1I.H1-.0 11,1 ¦, 1111:0,1-1.1» mniiiiuns do

¦tr-.r 11 rviir,'-eiil,i:i!e .junto ih Suo.1

1 it.il_i-.ijslinli.iu. eniisiova io mims.
lr,.íj..,,t,. .!„ IV.uhiea
fui a.lia.l...

O pri„,-ipo ,!e l-.allei.lell :, honln do
,„ I 1 1 -.I.,'j 1 '„ um jantar ii ulli-

.01 a s.1,1 V th. ju-.il, r,U- (intui e da
lli... a-,.,g.,l-e! la- .!¦,- .Oel. ,1 go-
i«T.dSrIi_ick,uiÍiii.l,i,nuieHo;mn1btin-

d.,., ii -...le ¦!., 1.111,1,., o eviiii ,311 on.,.
l.g.,s,.:.:,i,vul.i, .i.iuu a , li.-, le .1,1
,1.,-,, ,..„>..

T.ol.r a-iln I.. |,ar.a llalii „ snr. Cador-
na, ciui-í. ¦ !¦! n*í YnUiir Manoel.

A raiolia iii.b, rue.bi i mi lienria
, s„r. )!¦•:.'.. ,,.,.„ elidaiivador llesna-
l,!,:.i.

!]:n fon5equ0ticia da n nrto dn Ilibo
lo>l,„| l-Aumal,-, a l.iiulni Viclnria
lirigiu-lhv ii'k.1 r,irla dc p,-/„iui"í.

A eniii-rs, ii le il'i;ii-,,liiiurgu confe-
riu t>L;iJ.> ie ilmilur ao ronego Diollin-

^L-r que lâo r_oltrü so le:n lorruulu ua
\tlc:i ü-iii pi-i.i s_i iippoiie.ão aos nnvos
In^mas l-\iiIÍciJ is pnr Tio l\.

Lo'J tíraiivill. patiicipuii ;í câmara
lus lonlá qm- i-sl.n.im a concluir-so os
Odiados da e.U.ulii-r.in com a llelgica ,
Dinauian-o, llollamla, Áustria c llespa-
nbi ; que --• tinli.ini l.-jl,> propostas
igunes j Ameiici, mas que não foram.

N> dia 7 linlM-sf ub,'ilo o novo cm-

preslímo luren jj.i impo ria unia do libras
11,1-20 200. A ciii-s.iu hu a <. i,ot>.

Lt r-1 ;;,jiÍH-il"'., cbancidlor, deu a sua
le i is-i i poi lii.> ler enfraquecido a

A i-nprensi i

pnrl.imi.1 ii t-
, d.i ;
dos li. inqie

lor.s, ,1a liii„ii. Io,iiia c Allemanlia

põe „li- -.. lue-.-iviíii oí demnis estados.
Seüunlo as apreciações do /Vmw , 6

is pira temer n dosarem do du (pio
a Inri unia, mas -i liouvurem desinlol-
Itgoin-ias, .levem terminar pela guerra
e comeu! preparar p.ira ella. Alguns

j-ini.ies ve,-:!i nVsla conferência o tio-
si-joquc a Allcnflidia lem do se promu-
itir entrj uma rápida organisação ila
!?ranç_; -Hiiroi pretendem que us tres
chefes .!\->i:i,|o querem couibiuiir o mo-
ii_ da auiijuilir a companhia do Jesus
u rmtilar p.ira sempre ;i independência
dn jimier lempnral; o dizem elles que o
dinheiro rins jesuilas alimenta a iuter-
oaeioii-iJ ^> que elles provocam ;is revol-
Ias republicams, semeiam :\ cuilfiisdo «
a aiiüíclii . para qno d'essc rhans nasça
a «ir iniu» qu .iíi o fpivernu abst)luto
a que tu k>s se entregarão paia salvarem
seu. iiiluresses. O jogo è desesperado ,

julga-se Jigno iie chamar a alten-
liulolos os homens liberaes n de
¦bn^ar a gozar da liberdade com

nr.ieui, ab-ler-se do demasias inconve-
iiieíU.-s c desnecessárias c oppor-se e-
nergicãtnente .Is perturbações dos súcia-
liüt.is e a prnpiogriiida quo f.izern os fal-
sos -jposidus da cauza dj povo,

Kr.v.\<;v.-U f.ieio mais notável neste
paiz é sem duvida o feliz êxito du em-

prvslimu , que excedi u todas as espe-
ranças e maravilhas doutro e fura do

paiz. Mo ha exemplo demprestimo t;lo
i-<'!t>ssal e nunca se viu una tào grande
affluenciade_pi.es. Du todas as par-
les os argcnUirios reclamam títulos do
novo empréstimo; e u capital, que nun-
ca se engana, lá sabe os fundamentos da
confiança que lhes inspira a Krança, a-
pezar dc lanianlrns desastres o enfraque-
cimento. Tres mil milhões pedia o mi-
nislm da fazenda, e a subscripçflo subio
a i_ OaO xnuma imuieusaxeiite fabuln-
«a, que tKcJo a sete milhões e meio do



JORNAL. OO ARACAJU
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ctuit.is do reis o sc «primo otn nossa
moeda p.d.is Sr»..i..les algumniOil -

13: Ií0,000 000:000 !

>,ln ucnil.mi ii Roverno frau.-e?. quan-
lo elle nropriu li..na ntiirsvill)(iilu , o
cum suiL.*e|e/.t n-ii.ivel rpf-.ri<. o minis-
tro da t.ií -n-fi. .1 a-seehle.i 0 ccnlclltn-
lltelltQ de Tia so achava puSSuldo 0 quan
In a França tiulia « ••sp.Tnr, visto que
os iss.ranl.--s a c.wroUuavain pnr tal \w>-
,|,l, ipi.,. apein. il ,s ,|-|H Jesas-lies ,
siiiilti rratn (mr cila ns sympalliiaa du
ntmi In.

llrl.Oll «.— Tovo ini-a lillia a iniiilia
dos bole/as. lli agilarín i"n 'livers ,
peli) rer.in «le vir,.tu a str ¦iiunilud.i-

OS tlein.-.es nuiuu-ipaes "lio In,viam si-
dn favoráveis «n p.nli.ln libelal.

Dinvmuu \ .C-i/ic-i/ui }<i, I — r.ho-
s e.bl.-ir.lo.ieiln.-.liuliie Iwrllo'

ecutadas a lumpn, o o Alabama partiu
so llio pu-ler ler niítn, Umil-ÜO t|t|tí

iliioialiiiliiliaiiii 1 inilliõesda ilol-
lars pelos norilas rausa.liis prlu l'oi,-i-
mi, o .indo 1-Voi-ilu, As íessôos dc-
in ni oiiula durar por dous iiio/.ns o si
.I110liliillr.iilinu.0iii i, llll..mal lis emi-

opolloòl II illli.l de irliiiv.iiriil.nisl.in.nl
uiiloza us fiiiid

pr. il,
n„ pa
.] n. .

M„
sullsidio , os ailiili 'S se meu
ilireilu iiileiiiiiiiiiii.il , qne nln
dn, ns "Mornos,

Todos os joúos feilos pela i
¦le r,eiiolm. o li-iiosr.iplos peli
fidliaS llll Horop.l, 'nine l.S 1,
das roofereli.ens, nioslln i-re

,1a recoiiliereu "inm tos-
ii.i e. no conlliclo,

lí.lailo. o uiliunal sapo-
n.lll.iiln llllZ

.In
. pn

islaullldu sulite

e.i devem compli

vi"

ulti ão. III. /.in

illiineUiln an ,,|i

rn .1,1 Biwia. l'-i mc. l.i le pelo família surpreeiolel-ns

de.

real, pel'. g-m-mi. o pnr vnrios uioni-
hrys il» c-trp-i ¦lipl,'malicn.

Ani-ivMiv -Oi i-iruacs allii'
que Ia...» ("..il.ir.n, a favor do nm|-
mo francel, variaram d- li*i¦lí*i-+s^*-"
puis do liniieiedii iirllii nolllii i|lll! I,
cm l.,!,s.,M.,,..,s, epi,-,,,e-!lie.i|ii.
".ni-ili,. ,)..,.¦ (ucliliir-n-, 1" is '1'ie i
ce«i,ri...il,-..lo bl I n In Im .1. exulta
l,i»i,ll|.id,.sli..iie.-zes.

Tiniu .-I.---1.. .. Berlim n nnvo e
tuixmli» li.-sp.-uil.iil, .. sur, K-i

O inp-ri. It ll em..-, passiin
per 11. ; ii-1- un;.,. nn , .IrreiliiU n i'
llll nl, .-;.- „.;.¦:¦ ..,..- lhe (.nam nlVc

cnles p-i- rei da limem.

Toda a in ;nn-.i su oecupa >hi en!
vUia •!.,•• lri= impcraiiurus, o quer
ver itel; i i, 1 annv.i e santa ailiauca o
Ira a 1......;... 11 . caso d', lli se rem
nísar cuui pnci.pti !ào. Is sumas c
qiu a mesma Fr.inr*i concorreu par
i-mpn-Mim-t, alem i|'ai|iicll,is com qne
cniitibui.) ;.<• '•¦inteiro . tueram iiular
aos alb-niÃt-s «pie era maís rica dn qne
Se suppuntia .' cticgatli a lastimar de
que fusse là.l limitado O pedido de des-

pczas -!a guerra. Hs mesmos jornaes
nula ir. que ns rapilalistas alleillàes subs-
t leves.--'::, em lão gramle quantidade
para o em presumi, francez, e quando a
1'nis-u.i llie pediu 1UU milhões apenas
Hi. .leram SS.

As rau.li.is «ie Baviern c tle Suécia a
cluvan-se, -issi 1 ctuitu o principo real
d.i Prússia, ein It nhie-gineii. U impo-
rador [mísou por ali uo dia + tio
agosto.

AusTr.o-lh-v.r.H.— A imprensa du
Vienna ti Vesti* orcupa-seda viagem du
íir.pcn lur c «Ia pn..\ima conferência
com o czir «¦ rnin o itnpiMiidnr lluilher-

liui.i-ít' qoe o Núncio Gatiuelli pro-
riir;i.,t iiis-u.i lir n impt t.i Ior ile ir a
líürlim e qno to to -i parli-lo romano li-
nha pur jnciiiivrnieiito o pa-so tio mo-
1.1,1.-1...

Apesar (IVssíiGpposiçilo,n imperador
partiu e cliog o nu dia 'ã a Souhach o a
Sittzbiuirgo; uu Jia seguinte passou por
llei.lilce.l leu. .-ode resiilia .1 principi
e princi-za ila l'russia , e leneiiuuna a
cbar-su no dia 9 em Hasteio, ondo tam
he 111 st* adiaria .- imperador Guilbormo
Pile projecto, porem, foi translornado,
ao que parece, evitando os d,
uarüissu encontro: parecein-l!
teu Io de couferenciar eom u c;
inttppuiliui'1 e puuni delicadu qoe os
dous so avistassem prime

O gn.cüio urdenoii aos governadores
de provincia , «pie podiam permiltir a
fumlaçnu «Je conventos das ordens jií
eiistenles na Auslria, e liaveudt ililli-
cuida le ceconessom ao governo, tjoai
to aosecclesiasiicoseslrangeiros, licava
oos governadores o arbítrio do os cnn-
sentir no território ou de os expulsar
dVdle. lisla indicação refuro-so aos je-
Suitas que podem ir da Allemanha os-
tubelecer-se na Áustria.

O partiiio de Ueak venceu as eleições
na Hungria, ganhando mais 19 votos a-
lem dos que ja tinha. Agora liearam Üiii
conlra tio.

A cúile de Vionija tomou luto por lli
dias em conseqüência da morto do du-
qim dc Guise.

SmssA.— As sessões da conferência li-
veram uma interrupção, perqne os ar-
Litros necessitaram compulsar a legis-
laça» ingleza para ver u grão do res
ponsabiiuladc do que a G rã-U reta nha
poiin ser passiva. Hos quatro casos a
que allude a reclamação americana , i
lnglaíarra nega ti es, e ú eerea do quar.
to alliroiaqiie deuas ordens necessárias
em tempo útil, mas quo nüo foram ex-

ipnllipicl ninei, piui|

Ir.M.l».- Aiiiuiiiciava..

nn nnnis fniuiiveis ,, 11
.¦eiMis a llliilisouli.il II-

le , mos todos os jui
n i|ue us repoliliranu
meies de l.,U ilepai;
iiblueiioi ,,ma om

¦IVsta n'„ i.ll.ni, .1

, pú.loil.,1

I" |),i/.; c paio jiliío inumcipd *" b.i.h pr>-
'',V7s™iaí'S'j».i!|ioui!'il"ns,,7!! 

Am-
i-,|,.. \i-.i-.. u d Ancih. , r.ivivi., ¦ ]iliciilii-

ijutill-i» frVíuaííiiiH, v;inlii em. -n - ,' .1. mm*

nl .
1 !<i

i-lc-
J,, • t..-.r.„-n. ,1,1 lri.

liio.M.i n.iN nn. --1..

,1,1 i|,> ei-, |i.t
,'.. -,-, j. |il'-.t'

,. .i,, 11 -,i.
1 i,ii.,|ri-i„,-i' fií.r

-In ivi O.l

mIi.iii,
ei ileiradii
.::,„, n pill

isoneí.
,N.i llnnsi

1"'

ilejoíl,,,.
i,|.|„sji..suit:,.

/ 1 ..-i.l.,,,...11,1.1,inin.ir il- te,
mieuii. lil.|,,..'l'cli..Mii.....i,,
tdam.iilu fugiu pir.t .1 i>rjvi

•>'.i 1

lelli-pes
S. 1'niil,. Un imp I,

II ai- Iieralll
do gahiiiitlu na Turquia

Us lllieraes leione.i „

feitas com o maioi nice
(I ll.i.rrrat

fleio, diZ(|UC lioül-o 01
licioes Iriiliiram cmn .1
liiliniiiiiaii ns partida!
Alliilmeii vicliiria ii nl

.ei" ll. ¦ Ue

r, ,1,, Pe,,

' P

elei

«.iiii.mi, r .11,.

en íílauilo i-iiltenia ,
n Valicam,
in iresles

ram do parecer de con
o outros linham a oni

a Gnili:

n;r.i íii'1-i ,!-.¦-
-\, a,, 1

lll-J V.ll.lHM
.,111,1, |„,r ¦ I"-'

nl,
||,.,

l.-.cil,,i|iin, niu lln, 11, ,l,i 8,300 1
lautos, 11 [U-liue ¦ainlidaln lilicml 11,11. í un.liiiiul.i,
toii V.Ü7-! votos, i-ni uutuito ou.

iiju

volo lu do p.iitidn elciical sn mini
1,5111), en primeiro ,1a In,;., doaiocrali
nl, 700 intiis. Im

lh/ia-se que o snr. Scialoja acetitari;. li'
a pasla .Ins nliras publicas.

lli.srAMi.v,—U rei Amadeu purooi
algumas províncias do norte o rece
[ior toda aparte um iicnlliiiiiculn eiitlm-1
siaslico. Boi Saiilniia, Saiitaiiilcr, 11,1-'
liau o outras ci.lades nàu su puiliain ti-
eedor oi obséquios liibuladns au nm-
liaielia. S. 11. reccliia 1, linlos cnn, 11

dia liberalmente com ns nocessitados.
A rainha crmiimiava no Kscurial.

0 iiiinislru de llespiuilia em Prnnrn,
easautnri lades fniiiue/.as dns 1'yn'iieô-
foram fi-Hi-il.ii n ni do llosiiaulia i
)Ioii,linsnn,

A iib,ii'icieão carlistn linha lermin.i-

nava srusivelmeiite na Galaluiilia e (ie-
rona. A. apresensaçõos ao indulto con-
liiiiiaiie 11. Apozar idestcs fados, liavin
a 1 lese 011 li anca de que os sedírms ie
d. Caii.s queriam promover ti ma nova
insun-ciriln. lliiia-so que o pruloiiilen-
le so achava ainda nccullo na fronteira;
quo alguns legitiiuislas francezes, o cn-
tro estes Callielinoail e Cli.irrelle, o a-
cnmpaiiliavaiiiKpiealgiinsrliefos tinham
ido coiituronciar com esse contro tle re-
lielliào e quo os jesuítas promoviam
eom o seu dinheiro esla segunda tonta-

l i va.
As operação*, do alguns bandos, que-

rondo approximflr-su da fronteira, [ia-
reco justificar n idéa do quererem dar
a mio 00 prolendonlo, para quo posso
entrar novamente uo terriiuiio hesna-
niioi.

Algumas correspondências das pio-
rincías vuscniigadas (azom supprquo
estas, ainda verilicada nova rcboliiilo ,
não lumrao parto nella ; o combato de
Orquiolo e a fuga dn ptelelnleiitn, sa-
crilicamlo-io tanta gente para a salva-
rem, não deixo muitas sympathias polo
príncipe, quo deveria ter combalido com
mais coragem.

IÍ' gravo o estudo da tlespaulia, 0
mesmo snr. /.orrilla nflo tom ill
acha-se convencido de que não ser;l o
seu partido que possa salval-a dos toai-
ores desastres. Chegou ao ponto em quu
sc vio Serrano, islo é, o nflo poder go-
vurnar com os meios leg.tos.

Pouco adiantam as diligencias sobre
oa regicidus presos ua rua do Arouul.

IU"1\.—i.,
il lia,-, le i n

eferem os

ll.i dia 0 du si.loilll.rri. Io

para loii"C, lu.un nn: Coiis.a.uimipla,
i'.-ia 01u.la.15a wpiivalo a o na leve-

IVoticias cia A ínorici
leiiii.n-Psi:,,.. \„» Vnrkl _\ ,;„... ,|,

liillin iiiIi.iiü piililini Joiiniiiii, Ul eiiil.,,,,,
,n,.in, II i-,i,.f,l llinl,. t.nonva n .-.ui.li I.l-
tu ra ,1,' l.reeley,

— Ile II iv.iiei ilizeni .(uo as Ir ipas ila repii-
liii:i ,1,' .-. Silvi.ler seiiihuli-iMtui il.' d.rn-.i.
ils 1-1.11.11lo, Oi l-riii.-iieileliifl.ilrrr.i.-li.......¦¦ en navios dü guen\. para üefenderom ossous

^íi

iahriel, e que e-^.T.i co.nple-
• c«|Ulp.lUlí1ltO dí Ju.i-b:tl.-

s .|»e !¦ .1 ..ul ifiie
iiiisiilo lorra. Ji çurJ-i

inturalmonte o c.«ifo Ji"
',1.1 preiliur i|..,l.p|,-r

. J.ir cj:

1 s.i!iir I
1 jK-n.. .ie Tu-.rl , A ,[¦
1* |.i'.,/., l.il.tl u ulkntli

.,.i.-A .- .nl.!-. |.i.
us trilntho* ,.0 Jtipi-
r,i- Jc i.iiporUiitt; ,7..:..'

nu..,,.-11,1 .Uniu.... Cl

. i.nd »^ tu-».! .Itr cjüi u.M.íiiiii-.-:; A alteiilviri
. lalíuilu 20 .

. F,e,leri,-o Liliar.Ui, que linli

0 juraJos ,|u,l,li

f'itlj pul.t OppO-i|i'..ÍO. >i
A iilítiid.j-M lintia riinditlo

..Iteíll', . !'ii,.., d.t IVlllulL*
l.iili,. íjíiI.) Antônio, ^

|.„.!r, ll.rlvr ile Uli i.l.
1 ,,i,-r„ ,I,'M..U.. ...
lli. Visti, Cipuiigi, Mar

les, ll-.n.,,.. ]', ai . ,1

¦iVill-sir
ral, 1

|.l.'-l ¦nle.
1 pi «Jei el.ie.V) .1,

il üuverno inoslni-se s.Uisfoitti it.i ilir«? .
lriliiithdikis\irliili\i/eiiiGL>ni'íiriil'(:,inlMitLi:ii
ns IimIiiiIIuis prppiir.iljrios J.ts liiiiululiiliirií
le Gr.ml o do lireelev.

Uni .1, l-inn-Ful i-eoclililo e.-.i iiii.ln-iini.i
lloonos-,1 j-.es o ministro iilcni-

iViutlti niitleixs 1 :«» \:>rti*i

ila euipi't:z.i. o snr

Io tlu outubro pr.

..leu. . i'.i iiiy.
,'.!|i. I\li:

.11.1lln

«oum.-Uini
í-rerií ijiit} ua ci.l.
.ons|iirajiio jnirn

espoiuleiieia ilu I
1 1'azsa illsmibri

1STEBI08

n HonctiiiJos qu; furam elles. coube o Iri-
iiiplio do pleito, o mui fora Ifui esplendido
muilo inrilico, .10 p.irlnl-j eoiUv-rv.t Ior.

11 .1 elei,io.l,ifii.;iiesii.leMir.iiieiiiiieiiiie
inaueii. julgaria ,li<puuv,l ..ns ronserl.iilo-
es, si-jnnilo o jinie ile ua. iorn.il .Pupiella
hIiiIl'. foi .1 qui! uiiis serias apprehtíiisôe.
a.1*011 11; onpital ila província.

ti IU li.-iiiH".s ..'.'oiiiic.olteram a egroja-tiia-
ri/, i.i/ee Li líigü snhre c povo, que oitava

ru tli'?r- !¦¦ 1 > .:¦ .-.'i. _. n ile Julitiia, que I
:-ju nw.'l...m«.l*i fari-w sohr. o peito o com

nle, iMiiliiiui p jornal «1'oinlü ü\-
tas itotieits, a dolorosa siiaa.taí
. Je )l.ir,ii-ii.ii„. noa,, ser cunhes

IVotloias <lo [Sul.
. IVlULO.—HoCelJGlUOS li.lt.tS de Sillltei ali
lo pi.ssi.do.-A epidouiin iln bexiga tendia a desnppa-

inoàrailii, lei 7,'a
prosenç... ilo .Ir.

eiíem com 4e) pr.
1,1 ,l,,siera,l.,v,,|<

- A ultima In i
tjcnlc in raaíriz

HO, 162 e 1S1,
necidio

-.eu emprejio, contornií*
iria J.i iiistruc.iio pu-

1 Im sitijioiiM o liíctiarel

.línlnl.iài, ... . InniT o.-

•Ia "ti-

iiqiliiih.10, proprie-
,l.i,l,, ,l„ ciironel J nle l.uu .le V,is„,„iceU.,s,

,-liiiiil,,-s,- renniiKu e sn, Fi.ni.eseo 1-le.ln
e AlbiifliieriiiiQ o sua nuillier, couc.deram
iria Ja libenlaOa a sele ilo seus estravos.

—Tinha sido requerido ao dr. chefe tle po-
licia pelo promotor publico Exame clnuieo
iuí ripilulas ;iüi,ui.7tJ., que loram usudis pela
dr. José Antônio tle Miigalliks li.,stü ui mo-
leslia deque sticcurnbio,

A vista úisso, o dr, cliefo do policia deu
\i>?.ti as necessurias providencias, lumieunilo o-;
ilrs. José Anlonio Lopes e Joaquim José dd
Araujo, para proiederom ao exanio do res-
tanlo d.u diln- piluli-i que íc .leh.ivaiti no po-
der do mediai Micuel l-Vlicio ílasloí d.t Silva
e piiriiiaciHilicn tilaudio F.itfão Dias, «jue li:i-
vii maiiipuladú-iii, alim Je serem exibidas am

labetccer J"'"1'
D,i analvíe tVitü ooncUiirai» os peritos que

pteuni-inte restaurada com a pílula continha arsênico, e em pequena
quantidade. Masque nio obstante podia dar-

o onvoiiBiiamonto por meio dis «pílulas ar-
j seiiiciis-, loniando-sü na doío,tlt! inia per itia

ão iwrria rrçtiLir-j.,lu o numero do 8; 011 aind.i iii-m...-; prinei-
.iJeuciíi du 1 • juiz| paliuetite sc uíltdividuo cu quem ellas furem
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idmiiiiilrailni for ilu con .Ituiçl. fraw, n.r-
vosu, o estiver em osimlo de .iii'uun. uio 0 nfio
íarcooiljuvatlan nppllcaçflo por uma nllmaii-
tajAo siumlnnolnl i» «Murai iU,

— As i'lcici'i-'s ua capital curtiam plácida o
Iniiii.illiiiii.tili'.

TltAVStwT.ll
A nina.

l)i_lr_l_»il_ ,1o educar is Mlni.-i. .iiladm
ii ilm-a- * f iiilqiiirul.is.—Un iliilades cvtrim-
r^-Oitili.l.iilt1!. il.i isiiiriliv.-gii.ihil.iilc
no 0'ir..i'.l".-t)ii.ili.l.iiloí cvlorio,'os,-l,,'l-
lei» o t.SiUJ.olo.-l.iiloilei.-lloiiiii ollts |.o-
tlfiu tl..r licúes .1,* arte e muni.—tjuilul.i-
dos,Io ,.S|.llll„:,-l„13l"ill'ri'll0S.i,l.-Sl'll-
lliiitnil,. ,1.1 lifllfi. —i;iüi;:lil ild lu|.ll,f._-
l) uli.l.des iii„c.,f..-liiiio,',!ii,'i.i.-ii'3lii-
il, J.imes'13'i.—ileso,', ,1o :,f,'.„l,,c o ore.
.Li s.u'icil.iile.-Hi/:Vi p ilijjiti.l.nle i..n....-
l.ilieril.ule mt eJuciCàei tia. lilha*.— 1'umh-
^úes delia.

Continuai Jo .I.i h* HO.

Sc aconselhamos ;i mulliur ou .i tlon-
x. lln que nilo saia do ji. da inu/a de i os-

So o amor pelo bailo d requisito nu-
iü llucewilfto 0 uienos universal tio

que a solide/ de pousar, nilu deve par' .so ter-se na conta tle simples luiu t
ser. supérfluo, mas é inleressaiiti.* e
quasi obrigatório para as classes ele-

O verdadeiro sentimento da avio ins-
pira a e\i>letii ia juvenil U divertu-a de
dislrarçiies pimcn solulares. Antes do
abertas as p-ulas los cuidados «Ia íami-
iia, nas limai ,!„ praser ,p,o il Idade ,
a !„„„!i'lo dns pais llies (uiillain, niu.
pó li* haver nmis inlure .saule e ulll etl-
.retoniinoiilo dn qm.' a pratica sentida
Ias bellasailos, (ul, ci,„,l,,;,l„, porem,
lu su nflo lonuir o gtislu polo Lalelttn e

I:. deqiioosl.is galas .1.. espiiim min ,a-
.', ,pii„,3, a liin.i vnida le do li ivnla, neu.
ilimeutiU'- ' o estulto desejo de applau-

|Kiiqui> ú tal-ii.. da moda, cumo o e,
conformo o l.iim.n, ter carros u cavai-
Ins. Dalli .em cises llllimlos seu, ai ¦•.:,

qnoliconialiiuma vida d„ vaidade, ,a-
leilliu som iililidinlo furo ,l„ grande
miiinlo, som mm «In uspirilo, e «pm
minca sobrevivuai an casamunio. Ora,
como nós não somos na aneiodndü mais

liiinbem essa algaiavia sem interesse

aileprelei i pu
i sn troei

qm

Non

tnra, virão «li/.cr-in.s que querei
1.3iva!-as. o bo ilar-lbes :, npiu
conhecimento das pingas ou das
Ias. ..U ideal deslo vil:, modos,,
cumscripla, ,liz om ehistosn esnipliu, éjit.i,;
_. ii mu Um .1., v.i 11 ,.l.|u iiije ui"")" i. - ' '

»««'ii «..pariu
les loriiei.i. deesp
ua -oeonsecli" pi
no.. Mns coinna,:
vem se.u|.ce iinpi

a uKeücnle . Kn.
nha visto repre
marido, c quo I
pau. nflo lor do

i mio
s Lanchas

lido ul.

Pnnlin minha, duvidas .loque fufs.
:i a niutiier querida de um poeta d.

bojo

Ull de SU,

-ipaliii

, liil,,,
cdlieao

i loin (iirni

Uni muito mais foiça nu
juvenlu le as naturaes liçòe;
s.içii.i dn cada dia, ou qne o
leio u pruuiedítado,

riln da

lo qno do p
eom ns l.di.s, porque sim „s ui
liazeiii a lliilsl, lie.n prevlila delia, mas
qne as pessoas sensatas gaslani, porque
-,"iu violenta Ias a consililiíl-a snb puna
de lli-nri al.eni, cmisa Irislo para
quem lem vililn annos e um cniiieio.

«..., Oati ií, pois, a nossa mocid.vlu ?
Avaliiii-il |elo ques.iiosiiKinrubos, pu-
Ias vantagens que no mundo bastam a
(.izèl-os oiirodai'. hsiiis vamagem soríin
o, lalcnt.is, t-spiritu, caraclur, qiiali«la-
tles dislinel is, quando mesmo tudo i-to
se: :..! IOS Ojp-.uloveis e polidas?

„ Asso-.-.,|'.in-me qi,_ iiib I

mllo ciivnllioroiroso das mulheres, du

d.diea.ln, deilii-aeiln osoieerala .',- vezes,
mas „nl,ii,li„l„s„„q,re pela pinsl,,-:

- Alllm,,,,,,-,,,,, quo 1101,i islu so en-

Mas esie tempo um que vivia a Si
Raciue, ilava também d sociedade cs-,
formosa. ,i,e,um ornas da .ronde, '|u.'| lc'píincipii.s : vc-lo-l, .. ,anula lioje arei,,,,,,,, cunqnislas. Idos os quolidadcs Je mulher di-iiurl.i.

„ \i (..lu iloslos, serio pelo num,,.
- do ligam, alegria amável, o (.,,.i do

,ts .In que I abi a que dilhunle a auimação t: a vida'
lhe ensinam em apparato, e tu.iipiilun-' —'Mi! nâo.—-A ligura, isso e vulgar:
de tiieiluir o tpie iè representado nas j a alegria amável, a aniiuaçAn u a vela
noções ,l.i vida. ' isso ú uiidnsu e alibn de mio couiuiiiii

Supponhatuol-a, pois, moldada nes-|e familiar. i.lue serd enli

Nem tio longe, nem làn perto
deixeis vossa casa para acompanhar o
pemtão ile guerras civis, muu ambício-
neis ii*n ihrono pelo favor a um rei ;
ma- lambem nAo liqneis alheias ás vau-
ta^ens do us|iinto, nos conheeinieulos
delica los e durados, ao scnlimonto das
bellas-artua cbollas-li.tr,.., e ao prazei
do uma cmiversuçào distincla.

Niiu quer islu dizer que a n.ulher de-
va ser sabia uu deva estabelecer trilui-
nal oiule senlenceíe sobre cousas iin-
porlantes. Su no homem su nào tolera
o pedautistuo, ua mullier é «le todn o
ponto iiiRtlmÍâsivnI: mas o quo haverá
a a.crescentar fi critica de Molicre?

E' ejsencialmeulü preciso, porem,
que soli u falso prelcilo de pedantismo
se não desvio tio espirito da mulher lu-
do (pie possa dar-ihe mais nobreza e
sympalhia.

Consente-se que ella nau sabia muito;
ITias só um baib.ro deisaria du avaliar
um espirilo olegnnin e cultivado,o gosto
tino e apurado, a palavra fácil e stlucta,
o alto senlimento pelas bellezas da arle,
da natureza o da poesia. Ura, só se con-
segue todo islo Com alguma leitura e
instrucç-ào.

Cumpro, pois, quo na educação das
meninas circumspeclamente se observe
o justo meio termo entro o eseessivo
escrúpulo, que mata toda a imaginação
e vigor do espirito, e a preteução faus-
tuosa, (pie faria dellas nm tomo du sei-
encia vã e tle orgulho estúpido.

Nos dous seguintes pensamentos de
Fénélon vem elegantemente descripla a
medula a qufi nos reporíamos :

n Eiisinai-lhes qu¦* tão delicado deve
s.r o pu lor para ? sciencia, como o que
lhes vem do horror do vicio _

tt A ignorância «le uma joven ú cousa
de Aborrecimento, e motivo para nuu
saber oecupar-se innocentemento. »

Ku creio que não é necessário ;í me-
nina muita tnslru. ção ; mas o quo ie-
puto essencial ê quo comprubeiiJa o
que sabe.

Não t: a matéria da in st roerão que im-
poria, mas sim a applicaçãu quu se faz
delia, bis abi os dous resultados que uu
quiiera obter na educação; —rcllexãu
permanunlu e sentimento delicado.
Depressa fogem da memória as primei-
ias noçòes llcando só aquellas cujo es-
«jueciuiimto seria vergonhoso. Mas o
que nflo passa são as qualidades sólidas
i.' agradáveis, quo o estudo insensível-
mente creou.

Pião ú a letra, mas o espiriln do que
so cslu.la o que mais importa, Conviria
habituar gradualmente as meninas a jui-
pnr das cousas n autos da vida, a ilistiu-
jjuir o que . ulil dn tpie é nocivo, dis-
cernindo o caracter das pessoas, sendo-
lhes norma da vida .sles coiihccimen-
ms, tendo opinião antecipada para as
ma vimas du mundo, divisando nasequi-
>ricas e confusas a verdade e n mentira.
o tj*ie é permanente ou ikliciu.

sem que .. ai,us,, drllas lhes culorve o
I.iilho: nio bus, aro ensejo ile lazer pn-
vahcer sua opinião v gosto, não pn,-

pais cuma superioridade tle seu talento,
não nbaudonaiii a socio«la«le juvenil pa-
ra lou .u loynr impróprio untre us ae-
uhoras: fallarii su quando lhe cumpe-

e não fuá valer ns recursos tie seu
jenlto, Mas se a oceasião apparcce,

romperá inseusivclmetile os diques íis
¦aças do siu espirito, A palavra furíl
ayuila, o sorri-iU discrelo e a expies-

são bondosa e iutelligerito do rosto re-
Velarão ;:o oliSel vador os lhesourus que

Na vida intima, na fácil confiança que
cila inspira, descuhlosa fará" gozar íi fa-
inilia o pessoas de amizade os eiirantos
ile uma uducação elevada. Dest'ailo ga-
nbarã gradualmente, sem violência, a
segurança, a certeza e i\ graciosa fluen-

In palavra, qne é brilho das mulhe-
rus na soeiedada.

Por ccrlo que eu não quizrra magoar
com a dureza de nunhas palavras o nn-
vido tias pessoas que me escutam. Tal-
vez, pois, citas ouvirão du melhor vnn-
la.le algumas severidados du om dos
?eos melhores amigos, de um autor,
tpie pareço sú haver escripto paia cilas,
lão suaves, delicados e puros são sem-
iivrns, em quo snube conquistar an mus-
um tempo 3 appruvaçào e a admiração
dus llttneiis Sérios.

Quero fallar dosympathico autor dns
\oous Henovczai, do Presbytero e du
muitos outros cxccllontes escripto*, K
o qne escrevia Topíler dirigindo-se i
durizellfis de Cunova -.

« Vivo longe da sociedade, mas lenho
por vezes noticias delia, e ouço dizer
que as honras da conversação cabem ge-
raliueilto aos tolos; ouço dizer que só
elles possuem esse cabedal de fiivoli-
«la>les, essa riqnez,*. du phrases òcns, de
que us pessoas de hoje, ia dizer donos-
so paiz, são ávidas como ile aumento
para o estômago ou manjar único quu
digerem; e todavia esta frente possue
um, dous, Ires, e Js vezes quatro talen-
los para agradar; faliam tie tudo e ale
de üollns-arlos

it rallam dr- tudo, 6 verdade, mas
sem o menor interesse, comprehonden-
-lo pouco, iiãoser,tindo mi.Ia : são fruc-
tos du educa,.',-,.,, ill. bliiidu ns laleiilns
tlu agrjdar. Kscfqituando esses príuci
pios severos que protegem seus uoslu
n;es e preparam suas virludcs dorm-sli-
cas, tudo mais ti superfície, appareiicia,
tudo tom por causa, o por lim, vaula-
geus exteriores cornplelarneulo estra-
ulias lis cousas que aprendem e ás arte*
quo cultivai».

« Lém por uizer que leram; tocam
pata brilhar dupnis 1I0 chã ou para que
sn possa tlansar uma valsa ; desenham
algumas veziss mal, porque Omoil.it
pruvii de educaçüo flua; u liualmontu

a 1'iinieini que ludo, sàn ns vanta-
gens de colidi.;,),., lilulns, on, falta dei-
les ponjue São raia- o tpie faz suas
vezes: distineçõestietícias, arrogantes...

fortuna, monos ticlicias menos at ro-
pautes tamhoiu, mas nvaesdas prinud-
ras, pur quo são caminho que <ili con-
luz. Dt-puis desta., quaes são asou-
trás?— Nada eu quasi nada.

« I.' a coiivcrsaçàn sem interesso, o
gracejo iusosso, a critica sem íiuura, a
tagaielhce imporUi*i;i ; é, não o uso tlu
mundo, mas o conhecimento dns pori-
pecias do baile e das coaibinaçòes tlu
i..u_oi'i:.; ti mesmo antes de tn In a liar-
ração gravy e alíertada de um presumi-
do sem grave, é o estudado da posição
e O gracioso alinho dos cabellos: ií o
commk n i.vir vaidoso, estúpido u pre-
sumido, de luvas garridas e chnpéo de-
baixo tln braço ; ú...sim, un tullaiinliri 1
o mais hábil e ilustro cm ludii islu u o
pn feri Io doslas mude,,,,15 ,.unhas qu,

do agradar, >.

(Co„li,u'ui.!

3 »i,J ÜJ ! I | ,-'.,: Hí -.1

Ih. soiumi'1,1 de Tii--nilu
rela iliasoiirorln do fiizenda des

Ia província se luz publluo que uni
tíumpriiii.iHo tio quo fui deiuiuii-
ii.iilo pula ordum do liiesouro n.
:i. ile 7 de llgosln lllliinu , será

ANNÜNCIOS
DECLARAÇÃO

li imingoi JostS ibi ^.t, responden-
do ao fin._ii.iD inseriu no Jornal
,lciV(/iiiiidii3ldi!0go>lii d., an

comparecer insta Llirsnur.iria etn .is
qiiitilas-leirns du tod is as soiiiunas,
nii-i) de seruui recebidos os seus lan

Secretaria *la tliesnuraría du fa
zen Ia de Sergipe !l de sei inibiu de
1.71

(I otiici.il.
j/m-lúi-o Jimc if Olireiro,

1'yilLlll.ttíO'A l'lill

IVilem-ims a [lulilicaçãn tln .i>piiiiití :
c U-sc. n.i ,,!irtc>),.jii't),-ucia de l.,.tnln:. [,,;¦ra (1 .Jornal tlu Cutuiuereici. tio Uio, em ilil:.

du :_0 tle Julho;
.tcliamlíi-se li_jo muito rcilu/ida c con

|ii't'li.iliilii!.iili' il" >-dr .i>iii|ik't:inn'iii,. cMivcl.
uu cerrentü anuo a ilivitla ciiiiraliKl.i pel:
compaiiliia tle Navegação a Vapor ila l.aliia
com a acquisiçSo tio novos vapores, aiiiu tli
poder ili>seiii|ifiiltar os eucaijiDs a t|iie se com
prometteu cou; os covernos y_r.il e provimd-
ai, e Faiir !,.co 1.0 pm_-i__ toinnicrcio 1,"

i]n>liiiii, prupíio-so a iltieilo
;*;'[* pci»

2 ile At-oslo, loico dos loco,
aufiinJus no utli.no su slio, iiupurliiiiilo riu
i|j. st. r.,00J, ao [lajjtmenlo tle am ilividenüo,
a rnzão de -1 "., ao anno.

A companhia lem olferccido a outras em-
prezas du mesmo g.iiero um exemplo Ji^m
ile ser imundo, tomando como oscupu princi-
paio cum primei! In das ntiriyaçOes assuinidaí
para com o ür.nil, e amurti.iiiilii com us la-
crosque Iam recolliido uma iliiidn contra lií I:
para o Iidiii (!us.iti|,..iili!, daipiidlas i)bfipuj«'í's

.Sãt) sú por eslus molivos, mas lauihcm pel.t itiiiiieira .,iíi*f:ii-iori.'i ccitiiquí-lU-iilrasin*

puslo n,n h.isla puhlici, mm,soi- »r-1c01"'"'1"1"- "'t'1'"''1 'l",;- m"1r''" ''"
;-e,„iiln,l„ porilllillll m.ii-i viiulnp-i..: """" ,"""l"l':' """'"" r"'"" ""'¦
olierecc- i, faz,],,,!,, o eneenho- [.,.:.•*"'"-" •'< P»«fs bons ,|ug i,„
„„„;ir„ -.,,„, pertenoiii 51 li. Anna *»'*? "™ ° «loaoniberiiadu». p»ia
Iziibel de .!,!.,,. Loureiro, llililldlcl-l ''-1 Sl'"lc'".-1 c"illr-' s'11!* ** '"-'"'
,1 ¦,„«, iolii qiinntiii Jol mosuicirtctao proposUi em jmzo.
lõ.-ÜOOsrs, c,„ exeruçiii pr»,,,.. | luibaiana9ilusetaiubrnUe l«S:l,
viila eunlra u niesinn propnuUrin.i 

As possuas, pois, quo prultíiidercm
ui-rcniilar „ dilo nngelllio, de,,-,n| tm ciis.i do professor llaplinel

treanjo de li,,ura M.ilb.s, o run do
Dtttpie ttc Cartas desta ci.l.idu, ven-
lio-su ossiíguititus peças do musica
pira piano, todas du*melhoresmes-
ires nacionaes o <iu mais ^urprehütt-
diüite o iiiar.ivillins.i elleib..

! Tninada de Villol.i. -Mii.ucha
Isl.-.-.ililn -Polckn dos ISsIiid.illles.
-¦ Luz Itleclric.i -J..nimii.-• tr,,,-
co llrasileii-u. - S lUiijiiu -Primsi-

Pela llies.uirari.i de fizeud,, des |'''''"i'"J'''
l.a |,ro,iiici,i se f.iz publica ,|„o, am i "' pri-i-ns s
cumpri tn enlo do aviso do ininislu- P'i niesuia o,
rn. dn miirilillii ,1.; dil de julho Iin rn copiar musica ., lllll rs' „' (oliin.
il", e ullicio dn praideilcii, de 21 H_
de agostu ulliitio, so acha em busto "
publica pi r.i snr urrem,itadu por | 11 nli.iivoiissigu.-iil,, rendi! nssnns
quem mais vatilaguns ollerccer n 'propriudndus 

uni u de li..i *j;ibt*r:
fazenda uculrain perteuceiileacom- in mn mm fre^u^sin f.ar.insutra-.:
|i.iiihi.i dinipi-uiidiziis inannlieiros, scii-ln :l s..tirados cui,l,e,,..s de pe-ariilind.i em :ijll,-i 1(1(1. .Im e cal e i casas àbarrncad.l,

As pessoas, pois, quu pretende- liunlioin culieuas. l «Ias nn run
nuu arrematar u lil.i ciiibarcarito. dinúta da uídade ; j k-rreas—2 nn

comparecer nrain reparliçit, !i„ara !u Mairi/ o :I iu du nova
is «1,.* süssües u"ti.íiüs .1.' in-utro lodis eililicndas em terro*

iodas ns semanas, pura ser.un ,ece nus próprios, um sulira lo de pedn.bldusussous lunçiis, !,: cal na cidade du .Maroim. iminci-
Sucreluiia dn liiosuurnria le fu- Is-, un dMrocnjú eduus no [niv.ia.l.i-onda do Sergipe, _. de setembro du idos l'.ii|uuiros em fruntoá capital.
'"" ,i 

.,,;.. _t ! ^trotar com o pliarmaceulíco Sí-
ilio lt:!.. iro Ponl :s, nu Aracaju.
íi vb:;irio. Manoel Ittbeiro Pontfs.

liais razimvu
ipnpol po-

;;sií-'_..- ej?.xr_.j gr::
ss>fiSsssj,tó;iB!?M

eiíi:,
. |in

sera^u',1 i'i'.!iiil.ii!s-i'la Jjs IL.. st. 1,'^U.npir
iiilianl.ii! :u|ui, lia tuiiipo., pnra a remes .i d.
.Iii.i- l.tiii'!i-i. i.-iir. i!j|'iieilil:i(l:i> |i.ti'.i ,is :ilf:iti-
dt*f!.is da liitliia pelas auloridailEa «Io tocar!

il-l" inpiiiiou lem siJo, segando cslui;
liiilnlitulj ,i .,„,..,. |,ron,..„iil., IIO.CIII3ii.il
uma vez, por dm-rios (i,iaiUres th fantuul;.
a pur isso, tia i|u ninl „!,.¦ ,\c iliiurlur tia cum-
panliia, e iiiUi.uilo ikilod.is as-ircunislancim
dJ fatio, ouso respeitos.iiiien:!) ciinüi-tr a .tl-
iraçãti do visconde do Itio-llr.mco para o pa-eamealo de uma ijiiantia de ijiiu n llicsiiiin
bj-.izííuiro está L^ilmuile em divida |iara ;
cunipanlii-i. ií.lou ccrlo de (pio hanlara un
exaiiiü Je piiucus minuloí para ijue s. uxc, si
convenci da ju,tnM da nossa r«l,ioiac.'n).

.\ ailiuinislraçàn du snr. Illtiis, aetunl supe
rint.mlciiti; da cijinpanlda, 0 di^-na dos mar.
.•:«, eii'o:iiÍa-). .

¦-,J3S'_;« i.';,.:.-í;i2,.3-^!R_s;..lÍ!E_s.,i,_

|- _..--*_ 
.^_

<$ n a ffmwf f 1Lftü LÈLLJL msais» %-5 m Ss&àmvm&a Cu¦m m

Ai A ^v-.. ..\>-.--.-i- A~/ m
5W \%.- í-Vss ¦• -'w' te^
Aà \fAAAiA'p/ tií^/ f|

II É¦:'¦'. ¦'. ZT"tA

;',\A\ •"•¦ ¦'«"-¦ vi ,j jiuui ii..j ¦ | u ,i u ui mu ui/iimi i j li f_ ii ii u igu Ut JPjjS!

gfj lempi, Invain seus botes do rape está lambem imiladu. Os -lá
f\'À aprorindures quo f|iliz.cre:i) do verdadeiro—Allf.A PIlf.TA nfâ
Ws ~iIuVl'iii« P*""''1 lli(J serem enganados, verificar (jue os botes ^L;;

tragam, além du diloarisu. u nome du MisURO.VáC ea ::x,
designação de Jjjj

Aí ARÊA PRETA.
Ai'.'.& <5t'C.'"H^l-eiê{'e-rei-C-^ --í?-5--v<5;-êS-., e.^i-g,---',1a

&ee,M^.-^'e:ãjL^.r~^-^e'-~Si:r'eee-;i^^e,e—^^yrig:A
\\V. 00 JüilNAL HO ÀHACA-I-' -l.t'. DA l/i.iLUVj

P. ba Costa,
-IMfXEfMiH. tlPUVI.^


